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RESUMO
O projeto de extensão PampaSul – Unipampa Simulações Internacionais consiste na organização de um 
evento anual de simulação de organismos internacionais, com duração de quatro dias, sempre no primeiro 
semestre do ano, cujo objetivo é promover um amplo espaço para discussões sobre temas relevantes da 
agenda internacional. São organizadas sessões simuladas de um organismo internacional (OI), sendo que 
cada sessão representa um comitê de organizações internacionais da periferia do sistema mundial. A 
simulação tem como intuito desenvolver as capacidades dos alunos como futuros profissionais de Relações 
Internacionais.
Palavras-chave: Relações internacionais. Eventos especiais - Planejamento. PampaSul - Unipampa 
Simulações Internacionais. Universidade Federal do Pampa (Câmpus Santana do Livramento, RS).
ABSTRACT
The extension program PampaSul – Unipampa International Simulations is the organization of one annual 
summit for simulation of international organizations, for four days, always in the first semester, whose 
objective is to promote a wide space for discussions on relevant issues on the international agenda. There are 
international organizations simulations sessions and each session representing a committee of international 
organizations on the periphery of the world system. The simulations have as a goal to development de 
students’ abilities as futures international relations professionals. 
Keywords: International Relations. Special Events - Planning. PampaSul – Unipampa International Simulations. 
Universidade Federal do Pampa (Câmpus Santana do Livramento, RS).
1 RELATO DE EXPERIÊNCIA
Idealizado em 2013, com sua primeira edição realizada em 2015, o PampaSul - Unipampa Simulações 
Internacionais consiste em um projeto de extensão vinculado ao curso de Relações Internacionais da 
Universidade Federal do Pampa, Câmpus Santana do Livramento/RS. A importância do projeto consiste na 
realização de uma simulação anual de organizações internacionais, experiência fundamental na formação do 
profissional de Relações Internacionais e de cursos relacionados. Por meio do evento, os acadêmicos podem 
aplicar de maneira prática a vasta gama de conhecimentos teóricos adquiridos durante a graduação. Além 
disso, busca-se inovar, ao democratizar-se a participação dos alunos nessas atividades, e discutir organismos 
e temas periféricos, os quais não recebem a merecida visibilidade nos demais eventos desse tipo. 
Para além de uma experiência de simular a participação em organizações internacionais, o projeto 
possibilita o aprofundamento acadêmico crítico em temas variados da Academia, como o desenvolvimento 
de organismos internacionais, a resolução de conflitos e negociações internacionais, os quais têm papel 
fundamental nas relações entre Estados. De acordo com Seitenfus (2012, p. 11), organismos internacionais são 
“[...] uma associação voluntária entre Estados, constituída através de um tratado que prevê um aparelhamento 
institucional permanente. Além disso, ela é dotada de uma personalidade jurídica distinta dos Estados que a 
compõem, com o objetivo de buscar interesses comuns, através da cooperação entre seus membros”. 
Entre os objetivos da simulação estão oportunizar a troca de experiências entre as universidades, 
proporcionando o conhecimento e a interação entre os discentes; desenvolver experiências práticas na 
área; mostrar um panorama geral das produções e práticas relativas às Relações Internacionais; educar 
os participantes sobre o funcionamento de uma organização internacional; melhorar a capacidade de 
negociação e habilidades de oratória; expandir a visão de mundo; bem como ampliar a capacidade de 
compreensão do contexto internacional.
Metodologicamente, o PampaSul é reeditado anualmente, com início no segundo semestre do ano 
acadêmico, quando é formada a Comissão Organizadora, composta por discentes dos cursos de Relações 
Internacionais e de Direito do Câmpus Santana do Livramento da Universidade Federal do Pampa, dividida em 
três frentes: uma Comissão Executiva, responsável por todas as decisões e coordenação do projeto, uma 
Comissão de Apoio Acadêmico, responsável pela formulação dos guias de estudo (manuais que guiam as 
discussões sobre determinado tema durante o evento) e uma Comissão de Apoio Administrativo, encarregada 
de organizar toda a parte estrutural do evento, que ocorre sempre em maio, anualmente. Nesse sentido, são 
estabelecidos prazos para o cumprimento das tarefas e, então, iniciam-se as atividades.
Cientes das oportunidades assimétricas existentes em nossa sociedade, o processo seletivo para 
compor a Comissão Organizadora preza pela igualdade de oportunidades. Desse modo, não se objetiva 
selecionar os candidatos, mas sim dispor, da melhor forma possível, entre funções e demandas do Projeto, 
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todos os candidatos inscritos, de acordo com as características que cada um destacou ao longo do 
processo de seleção. É importante ressaltar que o financiamento para realização do Projeto ocorre com o 
estabelecimento de patrocínios, além da concessão voluntária de determinados espaços e da concessão de 
uma bolsa de extensão por parte da Universidade Federal do Pampa. 
O evento da simulação em si ocorre na metade de maio do ano seguinte ao início da sua preparação. Logo, o 
PampaSul consolida-se como atividade de extensão que, além do evento em si, envolve os acadêmicos durante 
todo o ano, na preparação e avaliação dos eventos anuais, tornando clara a indissociabilidade entre a Extensão, 
o Ensino e a Pesquisa na atividade. A preparação dos guias e conteúdos a serem discutidos envolve atividades 
de pesquisa, bem como demanda conhecimentos dos discentes, adquiridos em componentes curriculares, 
como Organismos Internacionais, Análise de Conjuntura e Direito Internacional Público, por exemplo. Evidencia-
se, assim, também, a conexão com outras áreas do conhecimento, como Direito e Ciência Política.
O PampaSul simulou, em sua primeira edição (2015), o Mercosul. Na ocasião, três comitês foram 
simulados: o Fórum de Convergência Estrutural para o Mercosul (FOCEM), o Fórum Consultivo Econômico e 
Social (FCES) e o Parlamento do Mercosul (ParlaSul). No FOCEM, foram elaborados dois projetos binacionais 
para melhora da infraestrutura dos países-membros do Bloco: Argentina, Brasil, Uruguai, Paraguai e Venezuela. 
No FCES discutiram-se os desafios para a integração produtiva do Bloco. Já no ParlaSul, ocorreu o debate 
sobre o problema do narcotráfico na região, em especial a proposta de políticas conjuntas para a contenção 
das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc). 
Figura 1: Simulação realizada no PampaSul 2015.
Fonte: Dados desta pesquisa.
Em sua segunda edição (2016), o PampaSul promoveu a simulação da União Africana (UA). Foram 
realizados debates e propostos trabalhos em três comitês da organização: Assembleia Geral, Conselho de 
Paz e Segurança e Comissão Africana de Direitos Humanos. Na Assembleia Geral, os delegados escolheram 
entre discutir a Crise de Refugiados ou o Reconhecimento do Saara Ocidental. O Conselho de Paz e Segurança 
foi palco dos debates sobre a Segurança Marítima no Continente Africano. A Comissão Africana de Direitos 
Humanos concedeu aos participantes a opção de propor uma política para a descriminalização da Comunidade 
LGBT ou o direito das mulheres e crianças em conflitos armados.
Figura 2: Simulação realizada no PampaSul 2016.
Fonte: Dados desta pesquisa.
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Em 2017, o PampaSul realizou a simulação simultânea de três importantes organizações: o Conselho 
de Chefes de Estado da Organização para Cooperação de Xangai (OCX), a Comissão Intergovernamental de 
Direitos Humanos da Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN) e a ASEAN+3 (incluindo China, 
Coreia do Sul e Japão). No primeiro comitê foi debatido o conflito separatista em Nagorno-Karabakh e, após 
discussões, os representantes da organização reforçaram as resoluções do Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas (ONU) acerca do tema, reiterando a importância de que a região em conflito 
fosse reconhecida pela Armênia e pela comunidade internacional como pertencente ao Estado do Azerbaijão. 
Figura 3: Simulação realizada no PampaSul 2017.
Fonte: Dados desta pesquisa.
Na edição 2018, ocorreram três comitês ao mesmo tempo: a) O Conselho de Chefas e Chefes de 
Estado e de Governo da União das Nações Sul-Americanas (Unasul), formado por todos os Chefes de Estado 
dos países-membros; b) A Assembleia Geral da União Africana (UA), abarcando os Chefes de Estado dos 54 
membros; e c) A Comunidade Sociocultural da Associação das Nações do Sudeste Asiático (ASCC). 
O projeto possibilita a participação dos estudantes de Relações Internacionais da UniPampa e de 
outras instituições de ensino superior, especialmente do Rio Grande do Sul (UFRGS, Unisinos, UFPEL, 
UFSM, FURG, Uniritter, Unisc, ESPM-RS), bem como a escolha de um organismo periférico como um modelo 
para as sessões simuladas, para descentralizar as discussões dos grandes centros, tendo em vista que 
eventos semelhantes são restritos no que tange a essas questões e aos custos envolvidos para os alunos 
participantes. A participação de estudantes de outras instituições, tanto públicas quanto privadas, amplia 
o escopo do evento, contribuindo para a interação entre eles e a divulgação da Instituição, bem como da 
atuação como agente modificador da realidade na qual está inserida. Além disso, várias entidades da cidade 
envolvem-se na realização do evento (hotéis, restaurantes, prestadores de serviços), contribuindo para a 
aproximação da comunidade com a Universidade.
Vale frisar que, em todas as edições realizadas, o comitê de imprensa também se fez presente. 
Excederam-se, ainda, todas as expectativas, propiciando o desenvolvimento e a integração da comunidade 
acadêmica de Relações Internacionais da Região Sul do País (atraindo em torno de 120 estudantes a cada 
edição), ampliando as perspectivas de formação do egresso do curso de Relações Internacionais da UniPampa. 
Ao final de cada edição, os participantes são convidados a avaliarem a atividade e a se autoavaliarem também, 
instrumentos utilizados para o aperfeiçoamento das novas edições.
Por meio do Projeto, os participantes têm a possibilidade de desenvolver uma série de instrumentais 
próprios do profissional de Relações Internacionais, como a capacidade de oratória e de realização de 
mediações e negociações diplomáticas, além do aprofundamento das habilidades de análise da conjuntura e 
de construção de argumentação escrita. Soma-se a isso a oportunidade de atuar em atividades de gestão e 
planejamento e de trabalho em grupo, importantes não apenas para a formação profissional específica, mas 
também para o desenvolvimento pessoal e como cidadão.
Ademais, o Projeto tornou-se um marco e disseminou a ideia de eventos acessíveis e de ampla 
participação em outras instâncias da área de Relações Internacionais, bem como entre a comunidade 
externa, demonstrando ser uma das atividades de simulação mais democráticas de Relações Internacionais 
no Brasil. A participação de representante do PampaSul no Encontro Nacional dos Organizadores de Modelos 
das Nações Unidas (Enomun) merece atenção especial, tendo em vista que o se pode compartilhar com 
estudantes de outras regiões do País a ideia de um evento democrático, acessível e que trabalhe somente 
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com temas e organizações periféricas. Adicionalmente, o Projeto encontra algumas dificuldades pontuais, 
especialmente quanto à manutenção e à ampliação do número de participantes, tendo em vista que o 
Câmpus localiza-se longe dos grandes centros, dificultando a locomoção. Espera-se minimizar esse problema 
ampliando a divulgação e a participação de mais instituições, inclusive do Uruguai.
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